
Golbery exalta 
amadurecimento 
Brasília -- A morte do Presidente Tancredo Neves apa-

nhou o ex-Ministro Golbery ,do Couto e Silva sentado, em 
frente a uma televisão, refletindo sobre os destinos do País. 
Embora colocando muita resistência em falar para a imprensa, 
ele aquiesceu em dizer que, apesar de sua "bola de cristal andar 
muito manchada", dá para perceber que o símbolo de Tancredo 
suzerará a morte. Ou seja, inspirado em Tancredo, o País não 
viverá mais retrocessos políticos. 

"Eu vejo a cristianização de um mito histórico. O símbolo 
superando a morte. A legenda prolongando a vida", disse ele, 
sem esconder a emoção, logo depois de assistir pela televisão às 
cenas do esquife de Tancredo subindo a rampa do. Palácio do 
Planalto, reconhecendo que cunhava uma frase destinada à 
meditação, ele não se intimidou: "Eu acho que este é um 
momento extraordinário, de inspiradora comunhão nacional". 

Para ele, Tancredo será o mito propiciador de uma 
mudança que o País viverá sem fugir jamais das linhas democrá-
licáS por ele arquitetadas. "Acho que não teremos retrocesso. 
Sob a inspiração de Tancredo, a transição fica mais fácil", prevê 
o General da reserva, ainda em dúvida sobre a idéia de, 
passados quatro anos de sua extraordinária saída do Palácio do 
Planalto e do Governo João Figueiredo, voltar à sede do Poder 
Executivo para reverenciar o corpo do Presidente morto. 

"Sou um otimista", disse Golbery, para qualificar seu 
entendimento de que o Presidente José Sarney conseguirá 
governar, mesmo sem dispor do amplo apoio político de que 
gozava Tancredo. "Sarney não tem apoio de início, mas pode 
granjear isso, na medida em que for resolvendo os problemas 
econômicos e sociais. E na medida em que isso for ocorrendo, 
esse apoio vai crescendo", admitiu. 

— Como o senhor antevê o futuro do PDS, o Partido que 
anuncia disposto a fazer oposição ao Governo? 

Na opinião de Golbery, isso é muito efêmero. A reforma 
eleitoral e partidária em estudo no Congresso é quem vai definir 
o futuro de todas as legendas. Sobre esse assunto, ele não 
arrisca prognósticos. 
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